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O objetivo deste trabalho foi caracterizar e comparar os solos, a composição florística e a 
estrutura de duas comunidades vegetais de Cerrado sentidas restrito localizadas em áreas de 
reserva em propriedades rurais de Urutaí, GO. Foram selecionadas duas áreas de reserva (R3 
e R4), que apresentam a fitofisionomia de Cerrado sentido restrito. Os fragmentos da 
vegetação das áreas de reserva estão assentados sobre Latossolo, sendo R3 área mais protegida 
e R4 área com eventual pastejo. Amostras compostas da camada superficial (0 – 20cm) do 
solo foram coletadas para análises físicas e químicas. Para estudar a composição e a estrutura 
das comunidades de Cerrado sentido restrito foram alocadas 25 parcelas de 20m x 10m em 
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cada reserva. Em cada parcela foram registrados todos os indivíduos arbóreo-arbustivos com 
diâmetro à 30 cm do nível do solo (DA30) maior ou igual à 5 cm. Os indivíduos registrados 
foram identificados em sua maioria no campo. Para os indivíduos não identificados no campo 
foram coletadas amostras de material botânico e herborizadas para posterior identificação. 
Foram determinados a  estrutura das comunidades e o índice de diversidade de Shannon (H’). 
Os solos são de textura argilosa. De forma geral a disponibilidade da maioria dos nutrientes é 
baixa. Na área da reserva R3 foram registradas 49 espécies, distribuídas em 25 famílias. Na 
área da reserva R4 foram registradas 37 espécies distribuídas em 20 famílias. Na área R3 o 
índice de diversidade de Shannon (H’) foi 3,070 nats.ind-1, já na área R4 o índice foi de 2,886 
nats.ind-1. A menor riqueza e diversidade da área de reserva 4 provavelmente se deve à 
influência de fatores antrópicos, sendo nesta reserva verificado eventual pastejo por gado. 
 




The objective of this work was to characterize and compare the soils, the floristic composition 
and the structure of two plant communities of Cerrado sense restricted located in reserve areas 
in rural properties of Urutaí, GO. Two reserve areas were selected (R3 and R4), which present 
the Cerrado phytophysiognomy in a restricted sense. The fragments of vegetation in the 
reserve areas are based on Oxisol, with R3 being the most protected area and R4 being grazing. 
Samples composed of the superficial layer (0 - 20cm) of the soil were collected for physical 
and chemical analysis. To study the composition and structure of Cerrado communities in a 
restricted sense, 25 plots of 20m x 10m were allocated to each reserve. In each plot, all tree-
shrub individuals with a diameter at 30 cm from the ground level (DA30) greater than or equal 
to 5 cm were recorded. Most registered individuals were identified in the field. For individuals 
not identified in the field, samples of botanical material and herbs were collected for later 
identification. The community structure and Shannon's diversity index (H ') were determined. 
The soils are clayey in texture. In general, the availability of most nutrients is low. In the area 
of the R3 reserve, 49 species were registered, distributed in 25 families. In the R4 reserve area, 
37 species were registered, distributed in 20 families. In the R3 area, the Shannon diversity 
index (H ') was 3.070 nats.ind-1, whereas in the R4 area, the index was 2.886 nats.ind-1. The 
lower richness and diversity of the reserve area 4 is probably due to the influence of anthropic 
factors, with possible grazing by cattle in this reserve. 
 
Keywords: structure; diversity; anthropic factors. 
 
1 INTRODUÇÃO  
Das formações vegetais savânicas do bioma Cerrado destaca-se o Cerrado sentido 
restrito, caracterizado pela presença de árvores baixas, tortuosas e com ramificações 
irregulares. (Ribeiro & Walter 2008; Eiten 1972).  
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Grande parte da vegetação do Cerrado sentido restrito está assentada sobre Latossolos, 
entretanto, esta fitofisionomia pode ocorrer Cambissolos, Neossolos Quartzarênicos, 
Neossolos Litólicos, Plintossolos, ou ainda em Gleissolos (Ribeiro & Walter 2008).  
Considerando a necessidade de preservação dos recursos naturais o código florestal 
estabelece um percentual da área da propriedade rural, como reserva legal (Aquino; Oliveira, 
2006). Entretanto, para garantir a manutenção e conservação da diversidade da flora do 
Cerrado é preciso selecionar as áreas destinadas para reserva. Elas não devem ser restritas às 
terras impróprias para agricultura ou pecuária. Parte das áreas produtivas também deve ser 
preservada para garantir a diversidade de ambientes (Reatto et al., 2008). 
O objetivo deste trabalho foi caracterizar e comparar os solos, a composição florística 
e a estrutura de duas comunidades vegetais de Cerrado sentido restrito localizadas em áreas 
de reserva em propriedades rurais do município de Urutaí, GO. 
 
2 METODOLOGIA 
A partir de saídas de campo foram selecionadas duas áreas de reserva R3 e R4, 
pertencentes ao município de Urutaí,, que apresentam a fitofisionomia de Cerrado sentido 
restrito para realização do estudo do solo e da vegetação (Figura 1).  
 
Figura 1. Localização das áreas de reserva de Cerrado sentido restrito (R3 e R4) Urutaí, GO. 
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Amostras compostas da camada superficial (0 – 20cm) do solo foram coletadas nas 
reservas estudadas para análises físicas e químicas. A análise granulométrica para os solos das 
diferentes áreas foi determinada pelo método do densimetro. A caracterização química, 
envolvendo pH em H2O e em CaCl2 0,01 M; complexo sortivo (Ca, Mg, K e Al); matéria 
orgânica; P disponível (Mehlich-1); foi realizada segundo Embrapa (1997). 
Para estudar a composição e a estrutura das comunidades de Cerrado sentido restrito 
foram alocadas 25 parcelas de 20m x 10m em cada reserva. Em cada parcela foram registrados 
todos os indivíduos arbóreo-arbustivos com diâmetro ao nível do solo (DA30) maior ou igual 
à 5 cm (Moro & Martins, 2011). Os indivíduos registrados foram identificados em sua maioria 
no campo. Para os indivíduos não identificados no campo foram coletadas amostras de 
material botânico e herborizadas para posterior identificação.  
A estrutura das comunidades foi descrita com base nos parâmetros fitossociológicos 
de acordo com Müeller-Dombois & Ellenberg (1974). Os parâmetros fitossociológicos e os 
índices de diversidade de Shannon (H’) foram calculados com o uso do programa FITOPAC 
(Shepherd 2006).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os resultados da análise química e física dos solos (Tabela 1) os solos 
das duas áreas de reserva (R3 e R4) apresentam acidez elevada e disponibilidade de fósforo 
muito baixa. Os níveis de cálcio, magnésio e potássio são baixos. A capacidade de troca 
catiônica potencial é boa. A saturação por bases é muito baixa e o teor de matéria orgânica é 
bom. Os solos são de textura argilosa. 
 
Tabela 1 Parâmetros físicos e químicos da camada superficial dos solos das áreas de reserva (R3 e R4) 
no município de Urutaí, GO. 
Parâmetros R3 R4 
Areia (g kg-1) 517,6 470,9 
Silte (g kg-1) 50,0 46,6 
Argila (g kg-1) 432,4 482,4 
pH CaCl2 4,3 4,24 
P Mehlich (mg dm-3) 0,0 0,0 
K (mg dm-3) 0,0 0,0 
Ca + Mg (cmolcdm
-3) 0,2 0,2 
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-3) 2,0 2,2 
H+Al (cmolcdm
-3) 9,6 8,6 
T (cmolcdm
-3) 9,8 8,8 
V (%) 2,45 1,61 
M.O. (g kg-1) 34,2 30,6 
 
 Variações da fertilidade dos solos sob cerrado influenciam na estrutura e na riqueza de 
espécies (Haridasan, 2000), todavia, nas áreas do presente estudo não se observa variações 
contundentes nos atributos químicos  e físicos do solos. 
Na área da reserva R3 foram registradas 49 espécies, distribuídas em 25 famílias. As 
famílias de maior riqueza foram: Fabaceae (10), Vochysiaceae (5), Malpighiaceae (4) 
Apocynaceae (4). Na área da reserva R4 foram registradas 37 espécies distribuídas em 20 
famílias. As famílias de maior riqueza de espécies foram: Fabaceae (8), Vochysiaceae (5) 
Malpighiaceae (4) e Annonaceae (3) (Tabela 2). 
 
Tabela 2 Lista de espécies organizadas por família registradas nas áreas de reserva (R3 e R4) de propriedades 
rurais de Urutaí, GO. 
FAMÍLIA / ESPÉCIE R3 R4 
ANNONACEAE   
Annona crassiflora Mart. X X 
Cardiopetalum calophyllum Schltdl.  X 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. X X 
APOCYNACEAE   
Aspidosperma macrocarpon Mart. X X 
Aspidosperma tomentosum Mart X X 
Hancornia speciosa Gomes X  
Himatanthus obovatus. (Müll. Arg.) Woodson. X  
ARALIACEAE   
Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin X  
ASTERACEAE   
Eremanthus glomerulatus Less. X  
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker  X 
Asteraceae 1 X  
BIGNONIACEAE   
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore X X 
CARYOCARACEAE   
Caryocar brasiliense Cambess. X X 
CELASTRACEAE   
Salacia crassifolia (Mart. ex Schult.) G.Don X X 
CHRYSOBALANACEAE   
Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. X  
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CLUSIACEAE   
Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. X X 
COMBRETACEAE   
Terminalia argentea Mart.  X 
CONNARACEAE   
Connarus suberosus Planch. X  
Rourea induta Planch. X  
CHRYSOBALANACEAE   
Couepia grandiflora Benth.. X  
EBENACEAE   
Diospyros burchellii Hiern X  
ERYTHROXYLACEAE   
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. X X 
Erythroxylum tortuosum Mart. X  
FABACEAE   
Bowdichia virgilioides Kunth X X 
Dalbergia miscolobium Benth.  X 
Dimorphandra mollis Benth. X X 
Leptolobium dasycarpum Vogel X  
Machaerium opacum Vogel X X 
Plathymenia reticulata Benth. X X 
Pterodon pubescens (Benth.) Benth.  X 
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville X  
Stryphnodendron polyphyllum Mart. X X 
Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira Filho X X 
LOGANIACEAE   
Strychnos pseudoquina A. St.-Hil.  X 
LYTHRACEAE   
Lafoensia pacari A. St.-Hil X X 
MALPIGHIACEAE   
Byrsonima coccolobifolia Kunth X X 
Byrsonima pachyphylla A. Juss. X X 
Byrsonima verbascifolia (L.) DC. X  
Heteropterys byrsonimiifolia A. Juss. X X 
MALVACEAE   
Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott & Endl. X  
MELASTOMATACEAE   
Miconia albicans (Sw.) Triana  X 
MORACEAE   
Brosimum gaudichaudii Trécul. X X 
MYRTACEAE   
Myrcia lasiantha DC. X X 
Psidium myrsinites DC. X  
NYCTAGINACEAE   
Neaa theifera Oerst. X  
OCHNACEAE   
Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. X  
PROTEACEAE   
Roupala montana Aubl. X X 
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RUBIACEAE   
Palicourea rigida Kunth X  
SAPOTACEAE   
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. X X 
STYRACACEAE   
Styrax ferrugineus Ness. & Mart. X X 
VOCHYSIACEAE   
Qualea grandiflora Mart. X X 
Qualea multiflora Mart. X X 
Qualea parviflora Mart. X X 
Salvertia convallariodora A. St.-Hil. X X 
Vochysia rufa Mart. X X 
 
 Das espécies registradas nas áreas estudadas, vinte e sete (29) ocorreram em ambas as 
áreas, 20 foram exclusivas da área R3 e 8 foram exclusivas da área R4. 
 Na área R3 o índice de diversidade de Shannon (H’) foi 3,070 nats.ind-1, já na área R4 
foi 2,886 nats.ind-1. A menor diversidade na área R4 pode estar associada a uma condição de 
maior interferência antrópica. Esta área apresenta sinais de pastejo por ruminantes. 
 Os parâmetros fitossociológicos das comunidades vegetais (R3 e R4) estão 
apresentados em Tabela 3 e 4.  De forma geral pela observação das tabelas 3 e 4, para o 
parâmetro densidade, tanto na área R3 como na área R4 observa-se a maioria das espécies 
estão representadas com poucos indivíduos e um número reduzido de espécies apresenta um 
grande número de indivíduos. 
 
Tabela 3. Parâmetros fitossociológicos, em ordem decrescente do valor de importância (VI), para as espécies 
arbustivo-arbóreas (diâmetro a 30cm da altura  do solo de Ø5cm) amostradas em parcelas de 20 × 10 m em 
uma área de cerrado sentido restrito (R3) em reserva de propriedade particular em  Urutaí, GO. Onde: DA = 
densidade absoluta (ind.ha–1), DR = densidade relativa (%), FA = frequência absoluta (% de parcelas onde 
ocorre a espécie), FR = frequência relativa (%), DoA = dominância absoluta (m2.ha–1) e DoR = dominância 
relativa (%). 
Espécies DA DR FA FR DoA DoR VI 
Qualea parviflora 210,0 20,08 96,00 8,76 5,02 39,31 68,14 
Qualea grandiflora 76,0 7,27 80,00 7,30 1,53 11,96 26,53 
Vochysia rufa 102,0 9,75 88,00 8,03 0,51 4,02 21,80 
Qualea multiflora 76,0 7,27 72,00 6,57 0,67 5,27 19,10 
Annona crassiflora 64,0 6,12 68,00 6,20 0,69 5,36 17,68 
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Ouratia hexasperma 82,0 7,84 64,00 5,84 0,30 2,36 16,04 
Roupala montana  54,0 5,16 64,00 5,84 0,38 2,95 13,95 
Salvertia convallariodora 34,0 3,25 36,00 3,28 0,87 6,84 13,38 
Caryocar brasiliense  36,0 3,44 36,00 3,28 0,69 5,40 12,13 
Plathymenia reticulata 34,0 3,25 44,00 4,01 0,26 2,06 9,33 
Dimorphandra mollis  36,0 3,44 48,00 4,38 0,15 1,19 9,01 
Lafoensia pacari 28,0 2,68 36,00 3,28 0,14 1,12 7,08 
Byrsonima pachyphylla 20,0 1,91 32,00 2,92 0,09 0,72 5,55 
Pouteria ramiflora 14,0 1,34 24,00 2,19 0,24 1,87 5,40 
Byrsonima coccolobifolia 18,0 1,72 28,00 2,55 0,09 0,68 4,96 
Bowdichia virgilioides 10,0 0,96 16,00 1,46 0,24 1,87 4,28 
Xylopia aromatica 16,0 1,53 24,00 2,19 0,07 0,54 4,26 
Stryphnodendron polyphyllum 12,0 1,15 20,00 1,82 0,05 0,40 3,37 
Tabebuia aurea 10,0 0,96 12,00 1,09 0,14 1,13 3,18 
Kielmeyera coriacea 10,0 0,96 16,00 1,46 0,04 0,28 2,70 
Nea theifera 6,0 0,57 12,00 1,09 0,08 0,64 2,30 
Erythroxylum tortuosum 6,0 0,57 12,00 1,09 0,04 0,32 1,99 
Styrax ferrugineus 6,0 0,57 12,00 1,09 0,03 0,23 1,90 
Stryphnodendron adstringens 6,0 0,57 12,00 1,09 0,02 0,19 1,86 
Asppidosperma tomentosum 6,0 0,57 1,09 0,02 0,02 0,18 1,85 
Byrsonima verbascifolia 6,0 0,57 12,00 1,09 0,02 0,18 1,84 
Roureia induta 4,0 0,38 8,00 0,73 0,07 0,55 1,66 
Machaerium opacum 6,0 0,57 8,00 0,73 0,03 0,22 1,53 
Eremanthus glomerulatus 4,0 0,38 8,00 0,73 0,05 0,40 1,51 
Couepia grandiflora 4,0 0,38 8,00 0,73 0,03 0,26 1,38 
Palicourea rigida 4,0 0,38 8,00 0,73 0,01 0,09 1,20 
Psidium sp 4,0 0,38 8,00 0,73 0,01 0,08 1,19 
Brosimum gaudichaudii 4,0 0,38 8,00 0,73 0,01 0,06 1,17 
Diospirus sp 6,0 0,57 4,00 0,36 0,03 0,23 1,16 
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Heteropterys byrsonimifolia 4,0 0,38 4,00 0,36 0,01 0,09 0,84 
Eriotheca pubescens 2,0 0,19 4,00 0,36 0,03 0,22 0,78 
Erythroxylum sp 2,0 0,19 4,00 0,36 0,02 0,18 0,74 
Shefflera macrocarpa 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,07 0,63 
Stryphnodendron polyphyllum 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,07 0,62 
Aspidosperma macrocarpum 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,07 0,62 
Sclerolobium paniculatum 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,05 0,61 
Asteraceae 1 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,04 0,60 
Himatanthus obovatus 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,04 0,60 
Salacia crassifolia 2,0 0,19 4,00 0,36 0,01 0,04 0,60 
Connarus suberosus 2,0 0,19 4,00 0,36 0,00 0,04 0,59 
Acosmium dasycarpum 2,0 0,19 4,00 0,36 0,00 0,04 0,59 
Hancornia speciosa 2,0 0,19 4,00 0,36 0,00 0,04 0,59 
Tachigali subvelutina 2,0 0,19 4,00 0,36 0,00 0,04 0,59 
Myrcia lasiantha 2,0 0,19 4,00 0,36 0,00 0,03 0,59 
 
Tabela 4. Parâmetros fitossociológicos, em ordem decrescente do valor de importância (VI), para as espécies 
arbustivo-arbóreas (diâmetro a 30cm da altura  do solo de Ø5cm) amostradas em parcelas de 20 × 10 m em 
uma área de cerrado sentido restrito (R4) em reserva de propriedade particular em  Urutaí, GO. Onde: DA = 
densidade absoluta (ind.ha–1), DR = densidade relativa (%), FA = frequência absoluta (% de parcelas onde 
ocorre a espécie), FR = frequência relativa (%), DoA = dominância absoluta (m2.ha–1) e DoR = dominância 
relativa (%). 
Espécies DA DR FA FR DoA DoR VI 
Qualea parviflora 170,0 17,86 100,00 9,77 4,34 29,20 56,82 
Qualea grandiflora 106,0 11,13 84,00 8,20 2,27 15,26 34,59 
Xylopia aromatica 120,0 12,61 88,00 8,59 1,05 7,08 28,28 
Qualea multiflora 86,0 9,03 80,00 7,81 0,78 5,25 22,09 
Roupala montana 62,0 6,51 68,00 6,64 0,75 5,02 18,17 
Vochysia rufa 54,0 5,67 72,00 7,03 0,57 3,80 16,50 
Lafoensia pacari  48,0 5,04 60,00 5,86 0,26 1,74 12,64 
Sclerolobium paniculatum 38,0 3,99 40,00 3,91 0,44 2,95 10,85 
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Caryocar brasiliense 22,0 2,31 28,00 2,73 0,77 5,20 10,25 
Annona crassiflora  18,0 1,89 32,00 3,13 0,44 2,95 7,97 
Salvertia convallariodora 14,0 1,47 24,00 2,34 0,52 3,52 7,33 
Miconia albicans 32,0 3,36 32,00 3,13 0,11 0,75 7,24 
Byrsonima coccolobifolia 18,0 1,89 32,00 3,13 0,16 1,07 6,09 
Bowdichia virgilioides 10,0 1,05 20,00 1,95 0,45 3,04 6,05 
Stryphnodendron polyphyllum 16,0 1,68 24,00 2,34 0,21 1,43 5,45 
Kielmeyera coriacea 12,0 1,26 20,00 1,95 0,30 2,04 5,26 
Tabebuia aurea 10,0 1,05 20,00 1,95 0,21 1,44 4,45 
Heteropterys byrsonimifolia 14,0 1,47 12,00 1,17 0,18 1,18 3,82 
Strychnos pseudoquina  10,0 1,05 16,00 1,56 0,18 1,21 3,82 
Salacia crassifolia 10,0 1,05 16,00 1,56 0,07 0,46 3,07 
Styrax ferrugineus 8,0 0,84 16,00 1,56 0,07 0,50 2,90 
Byrsonima pachyphylla 8,0 0,84 16,00 1,56 0,05 0,37 2,77 
Terminalia argentea 6,0 0,63 12,00 1,17 0,14 0,96 2,76 
Plathymenia reticulata  6,0 0,63 12,00 1,17 0,11 0,75 2,55 
Pterodon pubescens  6,0 0,63 12,00 1,17 0,10 0,69 2,49 
Erythroxylum suberosum 8,0 0,84 12,00 1,17 0,02 0,16 2,18 
Aspidosperma macrocarpon. 4,0 0,42 8,00 0,78 0,11 0,76 1,97 
Brosimum gaudichaudii  6,0 0,63 12,00 1,17 0,02 0,13 1,93 
Myrcia lasiantha 6,0 0,63 12,00 1,17 0,02 0,11 1,91 
Piptocarpha rotundifolia  6,0 0,63 0,78 0,02  0,14 1,55 
Dimorphandra mollis  4,0 0,42 8,00 0,78 0,02 0,10 1,31 
Cardiopetalum calophyllum  4,0 0,42 8,00 0,78 0,01 0,07 1,27 
Eriotheca pubescens  2,0 0,21 4,00 0,39 0,04 0,24 0,84 
Aspidosperma tomentosum  2,0 0,21 4,00 0,39 0,02 0,15 0,76 
Dalbergia miscolobium  2,0 0,21 4,00 0,39 0,02 0,15 0,75 
Heteropterys byrsonimifolia 2,0 0,21 4,00 0,39 0,01 0,09 0,69 
Machaerium opacum  2,0 0,21 4,00 0,39 0,01 0,04 0,64 
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 Para a comunidade vegetal R3 (Tabela 3) as 10 primeiras espécies listadas representam 
72,7 % do valor de importância (VI) e constituem somente 20,04% do total das espécies 
registradas, enquanto em R4 (Tabela 4) as as 10 primeiras espécies listadas perfazem 72,70% 
do VI e correspondem a 27,07% das espécies levantadas. 
 A área de R3 apresenta densidade levemente maior que R4. A densidade total estimada 
para R3 1046 ind. ha-1 e para R3 é de 1024 ind. ha-1 A comunidade vegetal da área R3 apresenta 
indivíduos de menor diâmetro. Na área R3 o diâmetro médio foi de 10,689 cm e na área R4 
foi de 12,233 cm. No que diz respeito à altura média foi registrado para R3 3,875 m enquanto 
que para a área R4 foi registrado 3,797 m. Considerando estes parâmetros observa-se que as 
áreas R3 e R4 são estruturalmente bem semelhantes. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
          As áreas de reserva estudadas apresentam vegetação distinta no que diz respeito à 
composição florística. A área mais preservada (R3) apresentou maior riqueza, já no que diz 
respeito à estrutura, as comunidades são semelhantes.  As diferenças na composição florística 
provavelmente estão associadas a fatores antrópicos, já que os solos apresentam propriedades 
químicas e físicas análogas e as comunidades são vizinhas, sob mesma condição climática. A 
comunidade da área R3 com indícios de menor intensidade de pressão antrópica apresenta 
maior riqueza e abundância de espécies que a R4. 
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